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RELAÇÕES URBANO-REGIONAIS DO RECORTE ESPACIAL 
AGLOMERAÇÃO METROPOLITANA DE CURITIBA, PONTA GROSSA 
E PARANAGUÁ
ROSA MOURA¹ 
O projeto de pesquisa proposto tem como objeto o recorte que envolve o arranjo espacial 
conformado pela aglomeração metropolitana de Curitiba/aglomeração descontínua de Ponta 
Grossa/ocupação contínua do litoral paranaense. Objetiva colocar em discussão conceitos, 
organizar  indicadores  que  revelem  continuidades  e  descontinuidades,  articulações  e 
desarticulações, relações verticais e horizontais, e definir a dimensão desse singular arranjo 
espacial. Foi dado início e segue em curso o aprofundamento da pesquisa do referencial 
teórico, o que já permitiu trazer para a reflexão novos conceitos e novas situações passíveis 
de  comparação  com  o  recorte-objeto.  Os  estudos  acessados  confirmam  arranjos  que 
refletem a  persistência  da  concentração  espacial  da  atividade  econômica,  sob  conexões 
geográficas  mais  complexas  e  mais  dinâmicas.  Descrevem  os  diferentes  tempos  e  as 
diferentes condições de inserção de municípios ou de parcelas das aglomerações na nova 
divisão  social  e  territorial  do  trabalho.  Reiteram  a  hipótese  de  que,  a  despeito  de 
aparentemente contínuas, as espacialidades estudadas expressam articulações econômico-
sociais  desiguais  entre  os  vários  municípios,  resultando  situações  de  grande 
heterogeneidade  em  seu  interior.  Outra  atividade,  em  andamento,  da  pesquisa,  é  a 
organização  da  base  de  dados  sobre  movimentos  pendulares  da  população  entre  os 
municípios do recorte e destes com outros municípios, o que possibilitou desde já apontar a 
área  de  maior  densidade  de  relações.  O movimento  pendular  foi  pesquisado  no  Censo 
Demográfico  de  2000,  e  corresponde  ao  levantamento  de  pessoas  que  trabalham  e/ou 
estudam em município  distinto  do  de  residência.  Os  primeiros  dados  analisados,  ainda 
preliminarmente, chamam atenção para o elevado volume de trocas com Santa Catarina. 
Essa constatação leva à ampliação da base de dados organizada,  para uma análise mais 
aprofundada das trocas com essa UF. 
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